
PGR arquiva pedido para investigar chefe da Casa Civil, Antonio
Palocci

O procurador-geral da República, Roberto Gurgel, arquivou o pedido de investigação contra o ministro-
chefe da Casa Civil, Antonio Palocci, depois de receber explicações sobre a multiplicação por 20 de seu
patrimônio nos quatro anos em que foi deputado federal. As informações são do jornal Folha de S.Paulo.

No último dia 20 de maio, Gurgel pediu para que Palocci esclarecesse os fatos citados em duas
representações encaminhadas à PGR por partidos da oposição. O ministro entregou o relatório
requisitado no dia 27 e, na semana seguinte, encaminhou mais documentos à Procuradoria.

O jornal Folha de S. Paulo revelou que o ministro multiplicou seu patrimônio por 20 durante os anos de
2006 e 2010, período em que acumulou as funções de deputado e consultor. Palocci comprou um
apartamento de R$ 6,6 milhões e um escritório de R$ 882 mil.

No ano passado, a empresa do ministro teve um faturamento bruto de R$ 20 milhões, mais da metade
obtido após a eleição da presidente Dilma Rousseff, quando Palocci coordenava a transição do governo.
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